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Projecto de Recomendação à Assembleia da República

“Educação e Cidadania para a Segurança Rodoviária”
Introdução:

“Viver é um risco!” Todos nós temos consciência desta realidade e circular nas cidades, localidades e estradas portuguesas, é um risco cada vez maior. Todos os dias nos deparamos com situações de perigo que resultam do facto dos condutores não terem respeito nem civismo na forma como utilizam a estrada. Excesso de velocidade, manobras perigosas, falta de respeito pelas regras de condução, condução em estado de embriaguês ou sob o efeito de drogas é comum acontecer nas nossas estradas.  Os acidentes são cada vez mais frequentes e mais graves. Crianças, jovens e adultos morrem nas estradas portuguesas ou ficam mutilados para toda a vida... Poucos são aqueles que respeitam os outros, que colaboram para que na circulação rodoviária haja harmonia e boa vontade entre todos, evitando situações que ponham em perigo a vida humana. A estrada é o reflexo da nossa sociedade, onde prevalece o egoísmo, o desrespeito pelos outros, o querer enganar tudo e todos para passar à frente, para chegar primeiro.... É preciso haver respeito e cuidado nas estradas. É preciso pensar que só com educação e boa convivência se podem evitar muitos problemas. É preciso educar as crianças, os jovens e os adultos para saberem conviver e circular com segurança, respeito e compreensão. É preciso também punir, de forma exemplar, todos aqueles que, sem consciência, põem em perigo a sua vida e a dos outros. A Educação Rodoviária é cada vez mais fundamental.  Por isso propomos que:
Medidas:

1. A Educação Rodoviária esteja presente nas Escolas, desde o infantário até ao ensino secundário, de modo a formar pessoas conscientes para os perigos das estradas e que valorizem a convivência sã e o civismo entre todos os que nelas circulam;
2. Para renovar a Carta de Condução seja obrigatório frequentar aulas de sensibilização para as novas regras do Código da Estrada e para a circulação com respeito e civismo nas estradas portuguesas.
3. Todos aqueles que não respeitarem o Código da Estrada e efectuarem manobras perigosas que ponham em risco a vida de outras pessoas, deverão pagar multas elevadas (com base num ano de salário mínimo) e, caso provoquem acidentes em consequência dessas manobras, devem prestar também serviço cívico à comunidade em hospitais e instituições de reabilitação, para tomarem consciência das consequências dos acidentes de viação.
4. Retirar a Carta de Condução por um período de um ano a todos os que forem apanhados, pela primeira vez, com uma taxa média de alcóol ou droga; na segunda vez seria retirada definitivamente. Caso tenham uma elevada taxa de alcóol ou droga, sejam acusados de crime e entregues à justiça.
